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Resumo 
  

Mugil rubrioculus é uma espécie de peixe conhecido popularmente como tainha 

olhode-fogo, devido à coloração avermelhada em seu olho. Na costa brasileira está 

espécie ocorre do Estado do Pará até a Bahia, onde é explorada pela pesca artesanal 

juntamente com outras espécies de Mugilideos. O presente estudo tem como 

objetivo determinar a idade e o crescimento de M. rubrioculus através da análise de 

anéis de crescimento em otólitos, de indivíduos coletados no complexo costeiro de 

Rio Formoso, costa sul de Pernambuco. Foram analisados 208 otólitos de 

exemplares obtidos em desembarques da pesca artesanal entre os anos de 2021 e 

2022. Os indivíduos apresentaram comprimentos totais (CT) entre 3,7 e 40,0 cm, 

com média e desvio padrão de 19,6 cm ± 9,6 cm respectivamente. No presente 

estudo, os anéis etários foram contados em otólitos inteiros, que variaram entre 1 e 

8. A curva foi feito utilizando o modelo de von Bertalanffy resultando os seguintes 

parâmetros:  k= 0,30; L∞= 39,8,0 e t0= 0,18 ano-1. Os resultados indicaram que a 

espécie tem o crescimento médio, e uma taxa de crescimento acima do que foi 

encontrado para outras espécies de Mugil. Os parâmetros obtidos neste estudo 

representam os primeiros valores para a espécie, portanto informações importantes 

foram obtidas para contribuir com futuros estudos, bem como para o manejo da 

pesca artesanal.  

Palavras chaves: dinâmica populacional; tainha; otólitos biodiversidade; recurso 

pesqueiro. 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



 

 

 

  
   

Abstract 
  
Mugil rubrioculus is a species of fish popularly known as fire-eyed mullet, due to 

the reddish coloration in its eye. On the Brazilian coast, this species occurs from the 

State of Pará to Bahia, where it is exploited by artisanal fisheries along with other 

species of Mugilidae. The present study aims to determine the age and growth of 

M. rubrioculus through the analysis of growth rings in otoliths, from individuals 

collected in the coastal complex of Rio Formoso, south coast of Pernambuco. A 

total of 208 otoliths from specimens obtained in artisanal fishing landings between 

the years 2021 and 2022 were analyzed. The individuals had total lengths (TL) 

between 3.7 and 40.0 cm, with a mean and standard deviation of 19.6 cm ± 9 .6 cm 

respectively. In the present study, age rings were counted in entire otoliths, which 

varied between 1 and 8. The curve was made using the von Bertalanffy model, 

resulting in the following parameters: k= 0.30; L∞= 39.8.0 and t0= 0.18 year-1. The 

results indicated that the species has average growth, and a growth rate above what 

has been found for other Mugil species. The parameters obtained in this study 

represent the first values for the species, therefore important information was 

obtained to contribute to future studies, as well as to the management of artisanal 

fishing.  

  

Keyword: population dynamics; mullet; otoliths biodiversity; fishing resource. 
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INTRODUÇÃO  

A espécie Mugil rubrioculus pertence à família Mugilidae, e é conhecida 

popularmente como tainha olho-de-fogo, devido a um tom avermelhado presente 

em seu olho. Ocorre no sul do Caribe (Venezuela) e no litoral norte do Brasil, onde 

sua distribuição vai do Pará até a Bahia (MENEZES et al., 2015). Possui um total 

17 gêneros aproximadamente 72 espécies por todo o mundo (Nelson, 2006).  

 

  
                 Figura 1. Distribuição geográfica de Mugilídeos   Fonte: Fishbase  

  

 No Brasil, ocorre apenas o gênero Mugil, sendo identificada a ocorrência 

de 6 espécies: M. brevirostris, M. curema, M. curvidens, M. incillis, M. liza, M. 

rubrioculus (Menezes et al., 2015). São popularmente conhecidos por tainhas e 

curimãs na região Norte e Nordeste ou ainda de tainhas e paratis na região Sul e 

Sudeste (MENEZES, 1983). Os Mugilídeos contribuem de forma expressiva na 

produção pesqueira brasileira (BRASIL, 2011). Na costa de Pernambuco, os 

mugilídeos representaram em média cerca de 5,6% de toda a produção de pescado 

estuarino e marinho do estado (SILVA, 2007), demonstrando a importância deste 

grupo para a pesca artesanal no estado.   

Entre as espécies da Família Mugilidae, encontra-se Mugil rubrioculus 

(Figura 2) conhecida popularmente como tainha olho-de-fogo, devido a um tom 

avermelhado presente em seu olho. A M. rubrioculus possui uma coloração escura 

no terço dorsal do corpo, e pálidas no restante dos flancos e na parte ventral do 



 

 

13 

abdome. A sua maxila é reta com a ponta posterior não curvada abaixo do canto da 

boca, e não há faixas longitudinais distintas ao longo dos flancos. Tem o olho com 

círculo bem desenvolvido de pigmentação avermelhada na íris, além de ter um 

tecido adiposo translúcido que cobre a maior parte dos olhos, exceto por uma 

pequena área sobre a pupila (HARRISON et al., 2007).  

  

  

Figura 2. Exemplar de Mugil rubrioculus, capturado no litoral de Pernambuco, 

Brasil.  

M. rubrioculus foi inicialmente descrita por Desmarest em 1831, como uma 

nova espécie ocorrendo no Caribe (HARRISON et al., 2007). Posteriormente, 

houve uma nova descrição realizada por Cervigón (1983) definindo a espécie como 

Mugil gaimardianus (MENEZES et al., 2015). M. gaimardianus continuou sendo 

aceita por alguns anos, porém, um estudo publicado por Harrison et al. (2007) 

discutiram a necessidade de se ter uma nova descrição, utilizando evidências 

cariotípicas que demonstravam que a espécie não estava de acordo com a descrição 

proposta por Desmarest (1831) e Cervigón (1983), e, através de características 

morfológicas e merísticas, determinaram um novo diagnóstico e uma nova 

nomenclatura para a espécie.  

Devido à falta de um diagnóstico confiável, a M. gaimardianus foi 

suprimida, e a Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICZN) colocou 

sobre o índice oficial dos nomes rejeitados. Além disso, determinados relatos de M. 

gaimardianus não podem ser atribuídos com confiabilidade a M. rubrioculus, pois 

podem estar mais relacionados a M. curema (HARRISON et al., 2007).  

Em relação a distribuição da M. rubrioculus, a ocorrência no Brasil foi 

determinada primeiramente por Menezes et al. (2015), onde também aponta a 
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presença da espécie sendo limitada até o sul do Caribe, mais precisamente na 

Venezuela, assim como discutido no trabalho realizado por Harrison et al. (2007). 

Porém, o estudo de Alvarez-Lajonchere e Alvarez-Lajonchere Ponce de León 

(2015) apontam uma nova área de ocorrência, onde neste estudo reportam a 

presença da M. rubrioculus em Cuba, localizada ao norte do Caribe. Segundo 

Ibáñez (2016) pouco se sabe sobre outras espécies de Mugil, o estudo mais recente 

para M. rubrioculus foi publicado por Rangely et al. (2023), discutindo a idade e 

crescimento e a relação alométrica dos otólitos.  

A determinação da idade e do crescimento em peixes é um dos elementos 

principais para se avaliar os recursos e estoques pesqueiros, onde geram dados que 

permitem diagnosticar alterações e permitir o manejo sustentável (DOMINGUES e 

HAYASHI, 1998). Taxas importantes como crescimento, produtividade e 

mortalidade, podem ser calculadas através de dados de idade, indicando ser uma 

característica biológica muito importante (CAMPANA, 2001).   

Estudos de crescimento em Mugilídeos têm sido realizados através da 

identificação de marcas de crescimento depositadas em estruturas rígidas como 

escamas (Hsu e Tzeng, 2009), raios de nadadeiras (Alvarez-Lajonchere, 1981) e 

otólitos (Santana et al, 2009), sendo este último as estruturas mais utilizadas para 

estimação e validação da idade em peixes (SILVA, 2007).    

Contudo, considerando a escassez de conhecimento sobre idade e 

crescimento de M. rubrioculus, o presente trabalho teve como objetivo contribuir 

com informações de idade e crescimento que possam servir de subsídios para 

orientação de estratégias de manejo e gestão na utilização desta espécie na região, 

provenientes da pesca artesanal.  
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RESUMO   

Mugil rubrioculus é uma espécie de peixe conhecida popularmente como tainha 

olhode-fogo, devido à coloração avermelhada em seu olho. Na costa brasileira esta 

espécie ocorre do Estado do Pará até a Bahia, onde é explorada pela pesca artesanal 

juntamente com outras espécies de Mugilideos. O presente estudo tem como 

objetivo determinar a idade e o crescimento de M. rubrioculus através da análise de 

anéis de crescimento em otólitos, de indivíduos coletados no complexo costeiro de 

Rio Formoso, costa sul de Pernambuco. Foram analisados 208 otólitos de 

exemplares obtidos em desembarques da pesca artesanal entre os anos de 2021 e 

2022. Os indivíduos apresentaram comprimentos totais (CT) entre 3,7 e 40,0 cm, 

com média e desvio padrão de 19,6 cm ± 9,6 cm respectivamente. No presente 

estudo, os anéis etários foram contados em otólitos inteiros, que variaram entre 1 e 

8. A curva foi feito utilizando o modelo de von Bertalanffy resultando os seguintes 

parâmetros:  k= 0,30; L∞= 39,8,0 e t0= 0,18 ano-1. Os resultados indicaram que a 

espécie tem o crescimento médio, e uma taxa de crescimento acima do que foi 

encontrado para outras espécies de Mugil. Os parâmetros obtidos neste estudo 

representam os primeiros valores para a espécie, portanto informações importantes 

foram obtidas para contribuir com futuros estudos, bem como para o manejo da 

pesca artesanal.  

Palavras-chave: Mugil rubrioculus. Otólitos. Tainha. Idade e crescimento.  
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INTRODUÇÃO  

As espécies da família Mugilidae contribuem de forma expressiva na 

produção pesqueira brasileira. Entre as espécies de tainhas do Brasil, a que têm 

maior importância para atividade pesqueira é a Mugil liza (LEMOS, 2015). Outras 

espécies como M. curema, M. brevirostris, M. rubrioculus também possuem um 

volume de produção considerável (MENEZES, et al. 2015; ARAÚJO e SILVA, 

2013).   

Os mugilídeos de um modo geral acabam sendo explorados especialmente 

durante suas migrações reprodutivas, o que pode levar a uma exploração indevida, 

causando uma redução no estoque pesqueiro, visto como as espécies são mais 

vulneráveis durante esse momento do ciclo de vida (SECKENDORFF e 

AZEVEDO, 2007). Segundo dados do boletim estatístico da pesca e aquicultura no 

Brasil (2009), as tainhas (Mugil spp.) estão dentre os peixes mais capturados pela 

pesca artesanal, onde em 2007 foram produzidas um total 21,864 toneladas. Além 

disso, entre o período de 1980 a 2010 as regiões Norte e Nordeste do país foram 

responsáveis por 56 a 60 % dos desembarques de Mugilídeos (LEMOS, 2015).  

Na costa pernambucana, os mugilideos representam em média cerca de 5,6% 

de toda produção de pescado estuarino e marinho, demonstrando a importância desse 

grupo para a pesca artesanal (SILVA, 2007). Segundo Santos; (2001), um 

levantamento que foi feito da pesca artesanal de camboa, no complexo estuarino do 

rio Formoso, apontou que das trinta e sete famílias de peixes representadas nas 

capturas, as tainhas formam o grupo que apresentou maior frequência, 

correspondendo a 44% do total de indivíduos capturados.  

Estudos apontam a importância da M. rubrioculus para pesca artesanal no 

norte e nordeste, onde sua taxa de captura é consideravelmente significativa, tendo 

uma importância econômica nas comunidades pesqueiras (ARAÚJO E SILVA, 

2013; SILVA et al., 2017; CARDIM et al., 2018). Embora M. rubrioculos apresenta 

uma grande importância econômica, estudos sobre sua biologia e ecologia que 

possibilitem o manejo e a conservação da espécie, como reprodução e, idade e 

crescimento, são escassos.  
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A idade e crescimento são elementos biológicos muito importantes na 

história de vida dos peixes, uma vez que estes animais crescem continuamente 

(VAZ-DOSSANTOS, 2015, p. 303). Por isso determinar a idade e o crescimento é 

essencial para compreender muitos aspectos, como a biologia da espécie, a 

dinâmica de populações, a estrutura da comunidade e do funcionamento do 

ecossistema (VAZ-DOS SANTOS, 2015, p. 306). O método mais aceito para a 

determinação da idade em peixes é a interpretação de marcas anuais em 

determinadas estruturas calcificadas (CASSELMAN, 1983). Sendo os otólitos os 

mais satisfatórios para a avaliação da idade em peixes ósseos (BROTHERS, 1983; 

SECOR et al., 1995; VAZ-DOS-SANTOS & ROSSIWONGTSCHOWSK, 2007).  

Deste modo, o presente estudo teve como objetivo determinar a idade e o 

crescimento de M. rubrioculus através da análise macroscópicas de anéis de 

crescimento em otólitos, de indivíduos coletados no complexo Estuarino de Rio 

Formoso, costa sul de Pernambuco, visando contribuir com conhecimentos que 

possam subsidiar estratégias de manejo e gestão na utilização desta espécie na 

região.  

MATERIAL E MÉTODOS  

Área de estudo e coleta de material  

As coletas foram realizadas entre os municípios de Rio Formoso e 

Tamandaré, litoral sul de Pernambuco, Brasil. Os exemplares de Mugil rubrioculus 

foram obtidos mensalmente através de coletas e da pesca artesanal. Os petrechos 

utilizados para a captura dos espécimes foram através da rede de camboa, tarrafa e 

tainheira, as diferentes artes de pesca foram usadas para obter amostras 

representativas em termos de composição de tamanho, pois certas artes tendem a 

selecionar indivíduos com tamanhos diferentes. As amostragens foram realizadas 

nos anos de 2018, 2020 e 2021 no Complexo estuarino de Rio Formoso e na zona 

costeira de Tamandaré (Fig.3) 
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Figura 3. Mapa da área de estudo mostrando o complexo estuarino de Rio Formoso 

e a região costeira de Tamandaré e locais de coleta (pontos vermelhos).  

Após a coleta, os peixes foram transportados ao Laboratório do Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação do Nordeste. Os indivíduos foram 

identificados antes da coleta de dados. A identificação foi baseada em caracteres 

merísticos e morfométricos, segundo a chave de identificação proposta por Menezes 

et al. (2015). Para obtenção de dados biológicos, foram registrados de cada 

exemplar o comprimento total (CT), comprimento padrão (CP), comprimento 

zoológico (CZ) e peso total (PT).  

 Para retirada do par de otólitos sagittae, foram realizados cortes na parte 

superficial do bulbo óptico. Apenas o par de otólitos sagittae foi retirado e, logo 

após sua remoção, foram lavados com água e armazenados completamente secos 

em tubos plásticos devidamente etiquetados. Para as leituras das marcas de 

crescimento nos otólitos inteiros foi utilizado um estereoscópio binocular e luz 

refletida. Os otólitos foram imersos em álcool 70% em um recipiente preto a fim de 

obter um melhor contraste entre os anéis opacos e translúcidos durante a leitura.  

   Determinação de idade e crescimento por estrutura rígida  

   Para observar a existência de proporcionalidade entre o tamanho do otólito e 

dos exemplares, foi estimada a relação entre o Raio do Otólito (RO – distância entre 
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o núcleo e a borda do otólito) e o comprimento total (CT) dos exemplares e testada a 

existência ou não de diferença significativa entre os sexos a partir de ANCOVA.  

   De cada otólito, foram realizadas medidas entre o núcleo do otólito e o raio de 

cada anel (Rn). Foram realizadas três leituras (contagem) de anéis, sem o 

conhecimento prévio do tamanho do indivíduo ou da leitura anterior. A variabilidade 

entre as leituras foi estimada através da análise de age bias plot (Campana et al, 

1995), pelo coeficiente de variação (CV) e erro médio percentual (APE).   

 O CV foi obtido pela equação de Campana (2001):  

 

 

e o APE por Beamish & Fournier (1981):  

             

Onde: Xij = leitura i do indivíduo j, Xj   = Médias das leituras do indivíduo j e R =   

número de leituras comparadas.  

 Para averiguar a periodicidade e a época de formação dos anéis anuais, o 

incremento marginal foi calculado, segundo a equação proposta por Natanson et al. 

(1995):  

   

 

onde, IMR é incremento marginal relativo, RO é o raio do otólito e Rn é o raio do 

último anel etário e Rn-1 é o raio do penúltimo anel completo.  

   Foram estimados comprimentos retrocalculados correspondentes à idades 

anteriores, por meio da equação de Fraser-Lee (Francis, 1990):  

 

 

onde, Lt: comprimento retrocálculado correspondente à idade t; Dn: distância do 

núcleo do otólito até o anel n; RO: Distância entre o núcleo e a borda do otólito; 

CT: comprimento total do indivíduo; e a: intercepto da relação entre RO e CT.  

A análise do número de anéis nos otólitos relacionada ao comprimento foi 

representada pelo modelo de von Bertalanffy (1938):   𝐿𝑡 = 𝐿∞[1−𝑒−𝑘(𝑡−𝑡0)]  
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Onde: Lt é comprimento estimado para a idade t; é coeficiente de crescimento; L∞ 

é comprimento máximo teórico ou assintótico e t0 é a idade teórica do peixe no 

momento zero.  

RESULTADOS  

 Os indivíduos de M. rubrioculus coletados no complexo estuarino de Rio 

Formoso e zona Costeira de Tamandaré apresentaram comprimento total entre 3,7 

e 40,0 cm, com média de 19,6 cm e desvio padrão de ± 9,6 cm (Figura 4). Sendo 

que para os indivíduos capturados no estuário o comprimento total variou entre 3,7 

a 37,6 cm com média de 18,1 cm ± 8,6, enquanto os que foram capturados no mar 

variaram entre 20,0 a 40,0 cm com média de 33,9 cm ± 4,6 cm. Indivíduos com o 

comprimento entre 15,8 e 21,5 cm representaram 23,1% das capturas.   

 

 

 

Figura 4. Distribuição de frequência de comprimento de Mugil rubrioculus 

coletados em 2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio Formoso e zona 

costeira de Tamandaré, Pernambuco.  

Na relação peso total e comprimento total de M. rubrioculus observou-se 

que os valores da constante alométrica de crescimento (b) para os sexos em conjunto 

foi inferior a 3. Portanto, pode-se inferir que a variável dependente tem uma taxa 

de incremento menor em relação à independente, ou seja, o comprimento total 

aumenta em maiores proporções que o peso. (Figura 5).  
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Figura 5. Relação entre o peso total (PT) e comprimento total (CT) de M. 

rubrioculus coletados em 2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio 

Formoso e zona costeira de Tamandaré, Pernambuco  

A correlação entre o comprimento total (CT) e comprimento Padrão (CP), 

obtida apresentou alto nível de significância com r = 0,974 indicando alto grau de 

aderência entre as variáveis (figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Relação entre comprimento total (CT) e comprimento padrão (CP) de M. 

rubrioculus coletados em 2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio Formoso 

e zona costeira de Tamandaré, Pernambuco.  
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Assim também foi para a correlação entre o comprimento total (CT) e 

comprimento zoológico (CZ), obtida apresentou alto nível de significância com r = 

0,997 indicando alto grau de aderência entre as variáveis (Figura 7).   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Relação entre comprimento total (CT) e comprimento zoológico (CZ) de 

M. rubrioculus coletados em 2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio 

Formoso e zona costeira de Tamandaré, Pernambuco.  

   

 

  

Figura 8.  Relação entre o Comprimento Total e Raio do Otólito de M. rubrioculus 

coletados em 2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio Formoso e zona 

costeira de Tamandaré, Pernambuco.  
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O critério usado para análise das leituras dos otólitos inteiros considerou 

apenas os anéis opacos que apresentavam uma volta completa por todo otólito. Um 

total de 98,76% das leituras teve APE abaixo de 10% e diferença de no máximo 1 

anel. Os otólitos de M. rubrioculus analisados eram relativamente grossos, assim 

como foi observado na M. curema (IBAÑEZ-AGUIRRE; GALLARDO-

CABELLO, 1996), o que de certa forma dificultou a identificação das marcas de 

crescimento em algumas amostras. De qualquer modo, apresentaram padrão de 

marcas opacas e translúcidas alternadas (figura 9), onde a primeira marca destaca-

se por ser mais espessa. O melhor eixo para visualização das macroestruturas foi na 

margem ventral em direção ao post rostrum.  

     

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Otólito sagittae da tainha olho-de-fogo, Mugil rubrioculus. Indivíduo 

com 25,7 cm com quatro marcas.   

O número de macroestruturas (anéis opacos) nos otólitos inteiros para M.  

rubrioculus variou entre 1 e 8 anos, onde as idades dominantes foram de 2 a 4 anos 

(figura 10). Para os indivíduos capturados no estuário o número de marcas variou 

entre 1 e 5 anos, e para os indivíduos coletados no mar entre 4 a 8 anos.  

 



 

 

26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Distribuição de frequência de idade de Mugil rubrioculus coletados em 

2018, 2021 e 2022 no complexo estuarino de Rio Formoso e zona costeira de 

Tamandaré, Pernambuco. 

Foram retirados um total de 209 otólitos dos indivíduos amostrados e 

contados de 1 a 8 anéis. As leituras realizadas nos otólitos apresentaram baixos 

valores de coeficiente de variação (CV = 50%) e de erro médio percentual (APE = 

2,36%), indicando uma diferença muito baixa entre as duas leituras (Figura 11)  

 

   

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Erro entre diferentes leituras de otólito de M. rubrioculus.   
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A estimativa dos parâmetros do modelo de von Bertalanffy sugerem que a M.  

rubrioculus tem crescimento médio, tendo um k de 0,31. Neste estudo os indivíduos 

atingiram cerca de 50% do crescimento assintótico em dois anos e tiveram um 

crescimento desacelerado a partir do quarto ano (Fig. 12), quando são capturados 

preferencialmente no mar. O valor de L∞ é menor que o tamanho máximo dos 

indivíduos amostrados (40,0 cm).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Curva de crescimento para M. rubrioculus coletados em 2021 e 2022 no 

complexo costeiro de Rio Formoso, Pernambuco.   

DISCUSSÃO  

A faixa de comprimento observada neste trabalho está dentro do esperado 

para M. rubrioculus, cujo tamanho máximo reportado foi de 40,0 cm (SILVA et al. 

2017). Segundo Rangely e colaboradores (2023) o comprimento da primeira 

maturação para esta espécie é de 24,6 cm, e para outras do mesmo gênero o tamanho 

da maturação varia. Fernandez e Silva (2013) estimaram que o comprimento da 

primeira maturação para Mugil curema é de 24,86 cm. Para Mugil liza estudos 

apontaram que o comprimento médio da primeira maturação é 40 cm (LEMOS et 

al., 2014). Não foram encontrados trabalhos que discutissem o comprimento da 

primeira maturação para M. brevirostris, M. curvidens e M. incillis.   
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O número máximo de macroestruturas encontradas para Mugil rubrioculus 

neste estudo está dentro do registrado para espécies do gênero Mugil. Trabalhos 

anteriores de idade com espécies do mesmo gênero inclusive para M. rubrioculus 

(Rangely et al., 2023) no Brasil a idade máxima estimada foi de 10 anos, para a 

Mugil curema a idade máxima estimada foi de 8 anos em pesquisa realizada no 

México (IBAÑEZ-AGUIRRE; GALLARDO-CABELLO, 1996), e no Brasil de 11 

anos (SANTANA et al., 2009). Enquanto para Mugil liza a idade máxima estimada 

foi de 10 anos na região sul do Brasil (GARBIN; CASTELO; KINAS, 2014).  

Embora a maioria dos trabalhos com idade e crescimento se baseia na 

análise de microestruturas, alguns estudos de idade e crescimento para o gênero 

Mugil, as leituras de macroestruturas se basearam apenas em otólitos inteiros ou em 

outros tipos de estruturas rígidas (IBAÑEZ-AGUIRRE; GALLARDO-CABELLO, 

1996; ESPINO-BARR et al., 2005; GALLARDO-CABELLO et al., 2005; 

SANTANA et al., 2009; SOUZA, 2013; GARBIN; CASTELO; KINAS, 2014). 

Entretanto, nenhum desses trabalhos citados realizou uma comparação de 

macroestruturas entre leituras nos otólitos inteiros e seccionados.  

Hsu e Tzeng (2009) num estudo realizado para M. cephalus observaram que 

múltiplos incrementos concêntricos foram depositados em torno do núcleo do 

otólito antes da formação do primeiro anel, indicando que múltiplas marcas de 

crescimento ao redor da região central dos otólitos não são anéis anuais. Para a 

espécie M. curema em um estudo realizado por Santana e colaboradores (2009) com 

base na leitura de microestruturas foi observado que as duas primeiras 

macroestruturas não são anuais. Como não houve a leitura dos anéis diários neste 

trabalho, não foi possível afirmar se a M. rubrioculus se encaixa em algum desses 

padrões observados em outras espécies. Segundo Ibáñez (2016) muitos estudos de 

crescimento com espécies da família Mugilidae em regiões temperadas e 

subtropicais reforçam o crescimento de um anel por ano durante os meses de 

inverno.  

Os estudos de idade realizados para Mugil curema estimaram um L∞ 

próximo ao encontrado neste trabalho (Gallardo-Cabello et al., 2005; Santana et al., 

2009) enquanto para Mugil liza foram mais elevados (Garbin; Castelo; Kinas, 

2014). Em relação à taxa de crescimento, a maioria dos estudos estimaram valores 
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mais baixos, onde para M. liza foi estimado um k de 0,16 no sul do Brasil (Garbin; 

Castelo; Kinas, 2014) e um k de 0,28 na região nordeste (Sousa, 2013). Para a Mugil 

curema foi estimado um k de 0,22 num estudo realizado no México (Gallardo-

Cabello et al., 2005) e um k de 0,37 no nordeste brasileiro (Santana et al., 2009). E 

para Mugil rubrioculus foi estimado um k de 0,31 também na região nordeste 

(Rangely et al, 2023) corroborando com o presente estudo. Essas variações são 

comumente atribuídas a temperatura e outros fatores ambientais, segundo Santana 

e colaboradores (2009) outros fatores também podem estar ligados a essas 

variações, como por exemplo diferentes estruturas usadas e falta de indivíduos 

jovens ou mais velhos (maiores).  

Tabela 1. Parâmetros de crescimento obtidos através de dados de tamanho-na-idade 

para diferentes espécies da família Mugilidae. Onde L∞ é o crescimento assintótico, 

o k é a taxa de crescimento, o t0 é comprimento teórico do peixe na idade 0, Tmin é 

a idade mínima observada e Tmax a idade máxima observada. 

 

Segundo Brusle (1981) é comum que a maioria das tainhas tenha uma taxa 

de crescimento muito rápida durante os primeiros dois anos de vida, onde após esses 

anos o crescimento diminui progressivamente. Esta ideia é reforçada por Abbas 

(2001), onde discute que o aumento anual do crescimento é maior durante o 

primeiro ano, mas que diminui acentuadamente ao longo dos anos restantes de vida. 

Essas informações corroboram com um estudo feito por Rangely e colaboradores 

(2023), onde comparam o crescimento de três espécies de Mugilídeos.  

Espécie Estrutura L∞ K t0 Tmin Tmax Fonte 

Mugil curema Escamas 36,5 0,22 -1,55 0 15,8 GallardoCabell

o et al. (2005) 

Mugil curema Otólito      34,4 0,37 -0,31 0,17 9,5 Santana et al. 

(2009) 

Mugil liza Otólito 71 0,28 -0,14 0 8 Sousa, (2013) 

Mugil liza Otólito      Garbin; 

Castelo; Kinas, 

(2014) 

Mugil 

rubrioculus 

Otólito 36,3 0,31 -0,3 1 10 Rangely et al. 

(2023) 

Mugil 

rubrioculus 

Otólito 39,8 0,31 -0,18 1 8 Presente 

trabalho 
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Neste trabalho, informações importantes sobre o crescimento de Mugil 

rubrioculus foram obtidas. Mesmo não sendo possível validar a periodicidade da 

formação de marcas, é muito importante conseguir informações que possam 

contribuir para pesquisas futuras, já que existem poucos relatos de comprimento 

relacionado à idade para a família Mugilidae, e apenas as espécies de maior 

importância comercial foram estudadas (IBÁÑEZ, 2016).  

CONCLUSÃO  

Os otólitos sagittae de M. rubrioculus demonstraram ser estruturas que 

podem ser utilizadas em estudos de crescimento para a espécie, onde sua idade 

máxima estimada foi de 8 anos. No presente estudo, os resultados indicam que a M. 

rubrioculus tem um crescimento rápido, onde atingem ligeiramente 50% do seu 

comprimento total médio nos primeiros dois anos de vida, e diminui o ritmo de 

crescimento conforme sua idade aumenta assim como para espécies do mesmo 

gênero (SANTANA, 2009).  

       Os parâmetros estimados neste trabalho representam os primeiros valores 

para a Mugil rubrioculus, e apresenta uma taxa de crescimento relativamente alta 

comparada com os outros estudos. Dessa forma, espera-se que os resultados obtidos 

possam contribuir com futuros estudos para a espécie.  
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